
 

 

 

 

 

Literatura 

Estilo de época, estilo individual e periodização. 

Teoria 

 

Estilo de época, periodização... o que é isso? 

 

Quando estudamos literatura na escola ou em cursos preparatórios, nos deparamos com a divisão de 

diferentes estilos literários: Arcadismo, Barroco, Romantismo, dentre vários outros. Já parou para pensar no 

porquê de existir tal distinção?  

 

Essas escolas literárias também são denominadas estilos de época. Trata-se da categorização atribuída à 

literatura que é produzida em determinado período histórico-social e que compartilha de algumas 

semelhanças estéticas. Dessa forma, por exemplo, no Brasil, ao final do século XIX, em meio a diversos 

acontecimentos que ocorreram no território nacional, somados a semelhanças estéticas entre alguns textos 

prosaicos, estes são intitulados realistas, tal qual ocorre com Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado 

de Assis. Já o estilo individual, como o próprio nome diz, consiste na estética particular de cada obra e autor.  

 

Tal separação contribui para a melhor compreensão dos diferentes movimentos artísticos e seus traços, além 

de garantir maior possibilidade de relação entre eventos históricos e a arte literária. No entanto, é bom, 

também, poder transgredir a essas categorizações, a fim de olhar para as obras literárias de uma maneira 

mais abrangente, permitindo outras possibilidades. Por exemplo: por mais que as obras de Machado de Assis 

fossem produzidas durante o período do Realismo, não é muito recomendável limitá-las a esse estilo de 

época, afinal, o narrador machadiano extrapola as características realistas, indo além do que era esperado 

para este movimento literário.  

 

Nesse material, portanto, iremos analisar elementos que recaem sobre o conceito de estilo de época e 

periodização. A ênfase será direcionada ao conceito de pós-modernidade, que abarca a produção literária 

produzida a partir da segunda metade do século XX. 

 

Uma linha do tempo 

A literatura ocidental começa a ser produzida na Grécia e Roma, levando, futuramente, ao Classicismo e 

trilhando os caminhos da racionalidade literária. No período clássico, há um dos grandes nomes da literatura, 

Luís de Camões. Vamos ler o poema a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Literatura 

Quem vê, Senhora, claro e manifesto 

O lindo ser de vossos olhos belos, 

Se não perder a vista só em vê-los, 

Já não paga o que deve a vosso gesto. 

 

Este me parecia preço honesto; 

Mas eu, por de vantagem merecê-los, 

Dei mais a vida e alma por querê-los, 

Donde já me não fica mais de resto. 

Assim que alma, que vida, que esperança, 

E que quanto for meu, é tudo vosso: 

Mas de tudo o interesse eu só o levo. 

 

Porque é tamanha bem-aventurança 

O dar-vos quanto tenho e quanto posso, 

Que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 

Luis de Camões

 

Nota-se um distanciamento do eu lírico. As emoções são contidas, diferente do que ocorre, por exemplo, no 

Romantismo – especialmente da 2ª geração, ultrarromântica – em que há uma expressão mais emotiva do 

sujeito. Leia abaixo: 

 

SONETO 

Pálida, à luz da lâmpada sombria, 

Sobre o leito de flores reclinada, 

Como a lua por noite embalsamada, 

Entre as nuvens do amor ela dormia! 

 

Era a virgem do mar, na escuma fria 

Pela maré das águas embalada! 

Era um anjo entre nuvens d’alvorada 

Que em sonhos se banhava e se esquecia! 

Era mais bela! o seio palpitando... 

Negros olhos as pálpebras abrindo... 

Formas nuas no leito resvalando... 

 

Não te rias de mim, meu anjo lindo! 

Por ti as noites eu velei chorando, 

Por ti nos sonhos morrerei sorrindo! 

Álvares de Azevedo.

 

A periodização permite observar uma influência nos movimentos ocidentais segmentados. Da mesma forma 

que o Classicismo é influenciado pela literatura greco-romana e pautado em um maior equilíbrio e na razão, 

o Romantismo, que tende ao exacerbamento das emoções, bebe das fontes Trovadorescas. 

 

Porém, apesar da garantia de organização, por parte do estabelecimento de estilos de época, cabe perceber 

que, especialmente na literatura mais contemporânea, há tendências artísticas que buscam expandir os 

limites literários. Dessa forma, há uma procura pela releitura do cânone, ou seja, uma liberdade literária. 

Confira a seguir.  

 

Múltiplas tendências pós-modernas 

A partir do século XX, na arte e, consequentemente, na literatura, há uma fusão estética de vários conceitos. 

Já não há essa distinção explícita entre objetividade e subjetividade, por exemplo. Como o surgimento das 

Vanguardas Europeias, no início do século em questão, a ideia de arte experienciou profunda transformação.  

 



 

 

 

 

 

Literatura 

 
(Pablo Picasso, Guernica) 

 

A partir de 1950, no Brasil, observou-se um amplo diálogo artístico; esferas distintas como cinema, teatro, 

literatura e música, passaram a dialogar cada vez mais entre si, sendo algo que permanece até os dias atuais. 

Afinal, com a cada vez mais frequente influência da tecnologia e a vigente indústria cultural, era esperada tal 

pluralidade entre as artes.  

Um exemplo que ilustra essa ‘mistura’: a relação entre poesia e música. Para ilustrar, leia o trecho do 

movimento Tropicália, a seguir.  

 

O rei da brincadeira – ê, José 

O rei da confusão – ê, João 

Um trabalhava na feira – ê, José 

Outro na construção – ê, João 

 

A semana passada, no fim da semana 

João resolveu não brigar 

No domingo de tarde saiu apressado 

E não foi pra Ribeira jogar 

Capoeira 

Não foi pra lá pra Ribeira 

Foi namorar 

 

O José como sempre no fim da semana 

Guardou a barraca e sumiu 

Foi fazer no domingo um passeio no parque 

Lá perto da Boca do Rio 

Foi no parque que ele avistou 

Juliana 

Foi que ele viu 

(...) 

Juliana girando – oi, girando 

Oi, na roda gigante – oi, girando 

Oi, na roda gigante – oi, girando 

O amigo João – João 

 

O sorvete é morango – é vermelho 

Oi, girando, e a rosa – é vermelha 

Oi, girando, girando – é vermelha 

Oi, girando, girando – olha a faca! 

 

Olha o sangue na mão – ê, José 

Juliana no chão – ê, José 

Outro corpo caído – ê, José 

Seu amigo, João – ê, José 

 

Amanhã não tem feira – ê, José 

Não tem mais construção – ê, João 

Não tem mais brincadeira – ê, José 

Não tem mais confusão – ê, João 

(Gilberto Gil, Domingo no parque)

 



 

 

 

 

 

Literatura 

Experimentalismo 

A estética experimental, evidente a partir da metade do século XX, apresenta as seguintes características:  

 

● Fim do verso 

● Poema ‘verbivocovisual’ (palavra, voz, visão) 

● Poesia de exportação 

● Intertextualidade obsessiva 

● Função poética 

 

O principal movimento que surge em meio de tal estética e bebe de algumas destas características é o 

Concretismo, tendo como principais nomes: Augusto de Campos, Décio Pignatari e Haroldo de Campos. Veja 

o exemplo a seguir: 

  

 
(Augusto de Campos) 

 

Poesia participante 

Esse outro cunho estético, também da segunda metade do século XX, busca um caminho distinto do 

experimentalismo: aqui, a arte cumpre maior papel social e crítico. Possui como principais nomes os da 

geração mimeógrafo (ou marginais), como Ana Cristina César, Chacal, Torquato Neto, Paulo Leminski.  

 

Possui como seguintes características: 

● Efemeridade e minimalismo 

● Fuga do mercado editorial e da censura 

● Crítica social  

● Nonsense 

 

 

 



 

 

 

 

 

Literatura 

O famoso poeta Ferreira Gullar transita entre as duas estéticas, mas tende mais à poesia participante. Leia, 

a seguir, um de seus poemas: 

 

Não há Vagas

O preço do feijão 

não cabe no poema. 

O preço do arroz 

não cabe no poema. 

 

Não cabem 

no poema o gás 

a luz o telefone 

a sonegação 

do leite 

da carne 

do açúcar 

do pão 

 

O funcionário público 

não cabe no poema 

com seu salário de fome 

sua vida fechada 

em arquivos. 

Como não cabe no poema 

o operário 

que esmerila 

seu dia de aço 

e carvão 

nas oficinas escuras 

 

— porque o poema, 

senhores, 

está fechado: 

“não há vagas” 

 

Só cabe no poema 

o homem sem estômago 

a mulher de nuvens 

a fruta sem preço 

 

O poema, senhores, 

não fede 

nem cheira.  
(Ferreira Goulart)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Literatura 

Exercícios 

 

1. (ENEM – 2015) da sua memória 

mil 

e 

mui 

tos 

out 

ros 

ros 

tos 

sol 

tos 

pou 

coa 

pou 

coa 

pag 

amo 

meu 

ANTUNES, A. 2 ou + corpos no mesmo espaço. São Paulo: Perspectiva, 1998 

 

Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, o poema atinge uma expressividade 

que se caracteriza pela 

a) interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica racional. 

b) reestruturação formal da palavra, para provocar o estranhamento no leitor. 

c) dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das lembranças. 

d) fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das lembranças. 

e) renovação das formas tradicionais, para propor uma nova vanguarda poética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Literatura 

2. (ENEM – 2020) Poesia em cartaz 

O caminho habitual para o trabalho, aquele em que a gente já nem repara direito, pode ficar mais belo 

com um poema. O projeto #UmLambePorDia nasceu desta intenção: trazer mais cor e alegria para a 

cidade por meio de cartazes coloridos ao estilo lambe-lambe. Quem teve a ideia foi o escritor Leonardo 

Beltrão, em Belo Horizonte. 'Em meio a olhares cada vez mais viciados, acabamos nos esquecendo da 

beleza envolvida em cada esquina e no próprio poder transformador da palavra”. Assim, a cada dia um 

cartaz é colocado por ai, para nos lembrar de reparar na cidade, na vida que corre ao redor e também 

em nós mesmos. 

Texto  

 

 

Considerando-se a função que os cartazes colados em postes normalmente exercem nas ruas das 

cidades grandes, esse texto evidencia a 

a) disseminação da arte poética em um veículo não convencional. 

b) manutenção da expectativa das pessoas ao andarem pelas ruas. 

c) necessidade de exposição de poemas pequenos em diferentes suportes. 

d) característica corriqueira do suporte lambe-lambe, muito comum nas ruas. 

e) exposição da beleza escondida das esquinas da cidade de Belo Horizonte. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Literatura 

3. (UNESP – 2012) Instrução: A questão toma por base fragmentos de um livro do búlgaro Tzvetan 

Todorov (1939-), linguista e teórico da literatura. 

  

A literatura em perigo 

A análise das obras feita na escola não deveria mais ter por objetivo ilustrar os conceitos recém-

introduzidos por este ou aquele linguista, este ou aquele teórico da literatura, quando, então, os textos 

são apresentados como uma aplicação da língua e do discurso; sua tarefa deveria ser a de nos fazer 

ter acesso ao sentido dessas obras — pois postulamos que esse sentido, por sua vez, nos conduz a um 

conhecimento do humano, o qual importa a todos. Como já o disse, essa ideia não é estranha a uma 

boa parte do próprio mundo do ensino; mas é necessário passar das ideias à ação. Num relatório 

estabelecido pela Associação dos Professores de Letras, podemos ler: “O estudo de Letras implica o 

estudo do homem, sua relação consigo mesmo e com o mundo, e sua relação com os outros.” Mais 

exatamente, o estudo da obra remete a círculos concêntricos cada vez mais amplos: o dos outros 

escritos do mesmo autor, o da literatura nacional, o da literatura mundial; mas seu contexto final, o 

mais importante de todos, nos é efetivamente dado pela própria existência humana. Todas as grandes 

obras, qualquer que seja sua origem, demandam uma reflexão dessa dimensão. 

O que devemos fazer para desdobrar o sentido de uma obra e revelar o pensamento do artista? Todos 

os “métodos” são bons, desde que continuem a ser meios, em vez de se tornarem fins em si mesmos. 

(...) 

(...) Sendo o objeto da literatura a própria condição humana, aquele que a lê e a compreende se tornará 

não um especialista em análise literária, mas um conhecedor do ser humano. Que melhor introdução à 

compreensão das paixões e dos comportamentos humanos do que uma imersão na obra dos grandes 

escritores que se dedicam a essa tarefa há milênios? E, de imediato: que melhor preparação pode haver 

para todas as profissões baseadas nas relações humanas? Se entendermos assim a literatura e 

orientarmos dessa maneira o seu ensino, que ajuda mais preciosa poderia encontrar o futuro estudante 

de direito ou de ciências políticas, o futuro assistente social ou psicoterapeuta, o historiador ou o 

sociólogo? Ter como professores Shakespeare e Sófocles, Dostoievski e Proust não é tirar proveito de 

um ensino excepcional? E não se vê que mesmo um futuro médico, para exercer o seu ofício, teria mais 

a aprender com esses mesmos professores do que com os manuais preparatórios para concurso que 

hoje determinam o seu destino? Assim, os estudos literários encontrariam o seu lugar no coração das 

humanidades, ao lado da história dos eventos e das ideias, todas essas disciplinas fazendo progredir 

o pensamento e se alimentando tanto de obras quanto de doutrinas, tanto de ações políticas quanto 

de mutações sociais, tanto da vida dos povos quanto da de seus indivíduos. 

Se aceitarmos essa finalidade para o ensino literário, o qual não serviria mais unicamente à reprodução 

dos professores de Letras, podemos facilmente chegar a um acordo sobre o espírito que o deve 

conduzir: é necessário incluir as obras no grande diálogo entre os homens, iniciado desde a noite 

dos tempos e do qual cada um de nós, por mais ínfimo que seja, ainda participa. “É nessa comunicação 

inesgotável, vitoriosa do espaço e do tempo, que se afirma o alcance universal da literatura”, escrevia 

Paul Bénichou. A nós, adultos, nos cabe transmitir às novas gerações essa herança frágil, essas 

palavras que ajudam a viver melhor. 

(Tzvetan Todorov. A literatura em perigo. 2 ed. Trad. Caio Meira. Rio de Janeiro: DIFEL, 2009, p. 89-94.) 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Literatura 

Observe as seguintes opiniões referentes ao ensino de literatura. 

 

I.  O estudo de obras literárias na escola tem como objetivo fundamental ensinar os fundamentos 

da Linguística. 

II.  A análise das obras feita na escola deve levar o estudante a ter acesso ao sentido dessas obras. 

III.  O objetivo do ensino da literatura na escola não é formar teóricos da literatura. 

IV. De nada adianta a leitura das obras literárias sem a prévia fundamentação das teorias literárias. 

 

Das quatro opiniões, as que se enquadram na argumentação manifestada por Todorov em seu texto 

estão contidas apenas em: 

a) I e II 

b) I e III 

c) II e III 

d) I, II e III 

e) II, II e IV 

 

 

4. (ENEM – 2019) Inverno! inverno! inverno!  

Tristes nevoeiros, frios negrumes da longa treva boreal, descampados de gelo cujo limite escapa-nos 

sempre, desesperadamente, para lá do horizonte, perpétua solidão inóspita, onde apenas se ouve a voz 

do vento que passa uivando como uma legião de lobos, através da cidade de catedrais e túmulos de 

cristal na planície, fantasmas que a miragem povoam e animam, tudo isto: decepções, obscuridade, 

solidão, desespero e a hora invisível que passa como o vento, tudo isto é o frio inverno da vida.  

Há no espírito o luto profundo daquele céu de bruma dos lugares onde a natureza dorme por meses, à 

espera do sol avaro que não vem.  
POMPEIA, R. Canções sem metro. Campinas: Unicamp, 2013.  

 

Reconhecido pela linguagem impressionista, Raul Pompeia desenvolveu-a na prosa poética, em que se 

observa a 

a) imprecisão no sentido dos vocábulos.  

b) dramaticidade como elemento expressivo.  

c) subjetividade em oposição à verossimilhança.  

d) valorização da imagem com efeito persuasivo. 

e) plasticidade verbal vinculada à cadência melódica. 
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5. (FUVEST – 2020) Uma planta é perturbada na sua sesta* pelo exército que a pisa.  

Mas mais frágil fica a bota.  

Gonçalo M. Tavares, 1: poemas.  

 

*sesta: repouso após o almoço. 

 

Considerando que se trata de um texto literário, uma interpretação que seja capaz de captar a sua 

complexidade abordará o poema como  

a) uma defesa da natureza.  

b) um ataque às forças armadas.  

c) uma defesa dos direitos humanos.  

d) uma defesa da resistência civil.  

e) um ataque à passividade. 
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Gabarito 

 

1. D 

Por meio da repartição das palavras, a fim de garantir o impacto visual típico do movimento concretista, 

é endossado o estreitamento das memórias. 

 

2. A 

Não é esperado, tradicionalmente, que a arte poética seja encontrada colada em postes no dia a dia. 

Logo, há um distanciamento da convencionalidade artística a partir do projeto #UmLambePorDia.  

 

3. C 

As alternativas I e IV estão incorretas, respectivamente, porque o autor não limita o ensino de literatura 

à ciência linguística e defende que tal disciplina não deve ser reduzida à reprodução técnica dos modelos 

teóricos. 

 

4. E  

A plasticidade verbal verifica-se na oscilação do tamanho dos sintagmas. Além disso, a cadência 

melódica diz respeito à construção do texto como prosa poética, indicado no próprio título “Canções sem 

metro”. 

 

5. D 

A interpretação do texto aborda a resistência, representada pela planta, em aguentar a imensidão de 

repressão, aí caracterizada pelo exército de pisadas. Embora ela sofra, há também o impacto por quem 

a pisa, demonstrando, desse modo, uma força contrária para se fortalecer diante de ações hostis.  

 

 

 


